
O periódico “Saúde e Direitos Humanos” foi idealizado para ser um meio pelo qual 
conhecimento e prática possam discutir a saúde como um direito fundamental da 
pessoa humana, cuja realização requer a ação de muitos outros setores sociais e 
econômicos, além do setor saúde. 
Os artigos aqui apresentados focalizam as múltiplas faces da produção do direito à 
saúde, tendo na justiça social sua base de discussão e implementação. Nas diversas 
perspectivas, é patente a tentativa de organizar idéias e ações que construam com-
petências relacionadas aos processos de determinação da saúde.
Dessa forma, esta publicação permite colaborar para a criação de uma cultura de 
direitos humanos e saúde, permitindo uma aproximação do ideal do ser humano livre, 
liberto do temor e da miséria; ideal este que não pode ser concretizado a menos que 
se criem condições que permitam a cada um gozar de seus direitos civis e políticos.
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Legislação Básica Saúde da Família

Falar de políticas públicas no Brasil requer um olhar no retrato do País. Observa-se, 
atualmente, uma transição demográfi ca que demonstra que a população está mudando 
sua conformação. Isso mostra que as mulheres não estão tendo tantos fi lhos como 
antigamente e a expectativa de vida dos cidadãos está aumentando. Houve a introdução 
de métodos anticoncepcionais que trouxeram modifi cações na taxa de fecundidade 
da população brasileira. Vive-se também uma transição epidemiológica: as doenças 
que matavam nas décadas passadas já não matam tanto. 
Todavia, ainda podem ser vistas situações de extremos. Recentemente, presenciou-se 
a urbanização da malária, a disseminação da dengue, a reintrodução da cólera e, ainda, 
a permanência da hanseníase e da tuberculose como grandes desafi os para o controle.
Esta publicação tem por fi nalidade abordar as múltiplas realidades do País e a impor-
tância de sua compreensão para a saúde pública, com especial atenção à análise das 
diferenças regionais, que freqüentemente se apresentam homogêneas e caracterizadas 
em espaços distintos, muitas vezes confi gurando diferentes “brasis”.
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Política Nacional de Educação Permanente em Saúde

Esta publicação aborda as diretrizes da Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde. Instituída pela Portaria n.º 198, de 13 de fevereiro de 2004, do Ministério 
da Saúde, a referida política é uma estratégia do Sistema Único de Saúde para a for-
mação e o desenvolvimento de trabalhadores para o setor. Dentre as competências 
da condução locorregional da política, a portaria prevê a criação de um colegiado de 
gestão, confi gurado como Pólo de Educação Permanente em Saúde para o SUS.
São suas as funções de identifi car necessidades de formação e de desenvolvimento 
dos trabalhadores da saúde e construir estratégias e processos que qualifi quem a 
atenção e a gestão em saúde, fortalecendo o controle social no setor, na perspectiva 
de produzir impacto positivo sobre a saúde individual e coletiva.
De igual forma, dentre outras fi nalidades, dispõe-se a mobilizar a formação de gestores de 
sistemas, ações e serviços para a integração da rede de atenção como cadeia de cuidados 
progressivos à saúde, além de propor políticas e estabelecer negociações orientadas pe-
las necessidades de formação e de desenvolvimento e pelos princípios e diretrizes do SUS.
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A asma é uma doença infl amatória 
crônica das vias aéreas inferiores 
caracterizada pela hiper-respon-
sividade das mesmas e pela limi-
tação variável ao fl uxo aéreo, sen-
do geralmente reversível. Na sua 
etiopatogenia estão envolvidos 
fatores genéticos (principalmente 
atopia), ambientais (alérgenos) e 
desencadeantes, como infecções 
de vias aéreas superiores, medi-
camentos, exercícios e refluxo 
gastroesofágico, dentre outros.
Trata-se de uma doença muito co-
mum, que afeta aproximadamente 
7 a 10% da população. Segundo 
dados do International Study for 
Asthma and Allergies in Childhood 
(Isaac), a estimativa de prevalên-
cia no Brasil situa-se em torno de 
20%. A asma é responsável, em 
nosso País, por aproximadamente 
350 mil internações hospitalares 
no SUS por ano. Clinicamente, 

a enfermidade se apresenta por 
meio de sintomas episódicos, 
principalmente dispnéia, sibilân-
cia, tosse seca e sensação de 
aperto torácico. Caracteristica-
mente, tais sintomas são rever-
síveis tanto espontaneamente 
quanto após a administração de 
broncodilatadores. A alteração 
na função pulmonar pode ser 
detectada por espirometria, que, 
além de confirmar os achados 
obstrutivos compatíveis, pode 
quantifi cá-los.
O tratamento inclui medidas 
educacionais sobre a exposição 
a alérgenos e outros desenca-
deantes específi cos, fi sioterapia 
respiratória e terapia medicamen-
tosa. Os objetivos terapêuticos 
básicos incluem a minimização 
dos sintomas que limitam as 
atividades diárias, a prevenção 
contra as crises recorrentes, a 

diminuição das visitas às emer-
gências e das hospitalizações e a 
manutenção da função pulmonar 
o mais próximo possível do nor-
mal. Atualmente, recomenda-se 
que o manejo dos pacientes deve 
ser baseado no grau de gravidade 
da doença.
De acordo com a freqüência e a 
intensidade dos sintomas e com 
os parâmetros da função pulmo-
nar, pode-se classifi car a asma 
em intermitente, persistente leve, 
persistente moderada e persis-
tente grave.
Estima-se que aproximadamente 
60% dos casos de asma sejam 
intermitentes ou persistentes 
leves; de 25 a 30% moderados; 
e de 5 a 10% graves, sendo que 
estes últimos são os responsáveis 
pela maior parte da mortalidade 
associada à asma.

Fonte: www.saude.gov.br

Medicamentos indicados: 
Beclometasona, Budesonida, 
Fenoterol, Formoterol, Salbutamol e 
Salmeterol.

Fonte:www.saude.gov.br
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